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Introdução 
Os estudos etológicos fornecem importantes 

informações não somente do comportamento 
animal, mas também do uso que fazem dos 
recursos naturais, fornecendo pistas importantes 
para o aproveitamento humano.  

Em pesquisas realizadas na Amazônia Central 
com o macaco-de-face-dourada (Pithecia pithecia 
chrysocephala) foram observadas elevadas 
concentrações de cálcio e potássio, além de zinco, 
manganês e silício, em quantidades menores, em 
sua alimentação.  

Em nossos estudos na região do Parque Nacional 
do Jaú, com o macaco Uacari-da-costa-dourada  
(Cacajao ouakary), um dos  macacos sul-
americanos menos conhecidos, foram  observados 
seus hábitos alimentares e os procedimentos que 
utiliza para selecionar frutos, troncos e galhos de 
algumas árvores, seu principal alimento. 

Neste trabalho, foram analisados os elementos 
químicos (em especial: potássio, zinco, manganês e 
silício) presentes na parte interna e externa da 
casca da madeira Tashi (Sclerolobium sp.), por 
fluorescência de raios-x, para relacionar a presença 
e/ou ausência destes com a rejeição ou aprovação 
para tais partes na dieta do macaco. 

Resultados e Discussão 
Foram estudadas as partes internas e externas 

das amostras das cascas in natura da espécie Tashi 
do gênero Sclerolobium, coletadas no Parque 
Nacional do Jaú, localizado no município de 
Manaus, AM. As análises foram realizadas  
utilizando Espectrômetro de  Fluorescência  de  
Raios-X por Dispersão de Energia (FRXDE), modelo 
EDX-700 da Shimadzu©.   

Os elementos foram identificados e suas 
concentrações médias são apresentadas em 
porcentagem em peso (% (m/m)) nos gráficos 1 e 2.  

A análise da composição inorgânica apresentou 
como principais constituintes os elementos cálcio e 
sódio, em maiores quantidades, além de titânio e 
manganês e potássio, em proporções menores. 

Como já é conhecido, o principal alimento para  
os primatas sempre foi a banana, altamente rica  
em potássio e cálcio, o que demonstra uma 
necessidade desses elementos dentro da dieta  do 
macaco. Na amostra rejeitada, não utilizada na 
dieta pelo Uacari, foram observadas elevadas 
concentrações de sódio e a ausência de potássio, 
padrão oposto daquele observado para a amostra 
comestível. 

Conclusões 
A observação de perfis de composição inorgânica  

tão diferenciados entre amostras (partes diferentes 
do tronco) comestíveis e não-comestíveis de  uma  
mesma planta sugere o reconhecimento animal dos 
elementos indispensáveis em sua dieta e aponta  
para novos estudos que visem a identificação dos  
compostos presentes em cada parte do tronco e  
estudos controlados de observação da dieta do 
Uacari. 
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